
Nereu Ramos Di risin do Camara Dignidade E Acerto

o petroleo no
AssIs CHA1.'EAUBWANn

erúl

J
TI!:LEI"ONlI:, 1 G 9 ! ,N.156End. Tc!.: "NAÇ}lO"
c� pu.tal, n

teve uma conferência de 20 mínu­
tos com I) presidente Coreano, sr.

Rhee. Quinu."feira, visitou a PrI­
meira Dívfsão Comrnonwea.lth,
britânica. Saindo :le um grande
bospitol de campanha americano, 'o

gener2J e sua comitiva tomaram
'um :'.vião <?ue os Ievou à linha de

frente da Prhneira Drvisão Sal­

Coreana

Im�ortante· �iSCDrso �ronDDciará
boje o �eD,ral Cor�eiro �e Faria
RiO, 5 (Meridional) terá oportunidade de falar

O discurso que o general sobre a reforma adminis­

Osvaldo Cordeiro de Faria trativa do país, julgando-a
il1.il c necessária.pronunciará amanhã, na

Escola do Estado Maior do

Exército, se destina a ter

grande repercussão nos

meios políticos e ua opinião
pública.

O antigo interventor do
Rio Grande do Sul dirigir-­
se-á aos líderes partidários
no sentido de que, sem ab­
dicar dás suas convicções
próprias, se unam em tor­
no de um ponto de vista

comum, no- sentido de en­

contrarem uma formula
que atenda a situação na­

cional- ê à gravidade, da si­

tuação internacional.

Informou o

militar que vai
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de - um TORNEIRO.
Dois' mecârticl:Js .competentes.
Casa Royàl S, A. � Rua 15 de .

Nó<vembroi'aOQ. ', .-

'.
.

AusÜn A40 1949: Renault
Rabo Quente 1948, Ford 60
Hp 1937, Ford 85 Hp 1937,
Plvmouth 1946, Chevrolet
Coupé 1940, Adler 4 1936, Re,­
nault

.

Juvequatrd' 1950, Che­
vrolet 1948, Mercury 1948.

.

A C I S A - Fone 1324 -

DLUIvIENAU - Rua 15 de
Novembro 933 PEÇAS E A­
CESSORIOS EM GERAL'

ra

G
Ainda àgorà, denuncia-se
uma nova modalidade de
compra de café que burla
o controle de preço exer­

cido pela Divisão de Eco­
ncmia Cafeeira, pois impor­
tadores americanos pro­
põem a abertura do crédito
no preço mínimo do re-

gistro "de venda, mas sob

eondícâo de ser uma dífe­
renca

�

devolvida pelo'� ex­

portador, que só a poderá
obten no. cambio negro.

. Aonde iremos parar?
. 'Em 1920, tratando do c�:

Pelo nresente ficam convldãdos o�-'�enhores Acionistas
desta Sociedade a comparecerem a- Assernbléla Geral Extra­
ordinéría a realizar-se na séde Social, nesta cidade de mo­
menau à' rua 'Vidal'Ram_os Nr . .'42f·âsOO horas da di::! 2:1· de
Dezembro corrente, a-fim-de deliberarem sabre x.seflUin!e .

ORDEM DO'1)!A
1 . o) - Aumento do capital social e consequente'.

cão dos estatutos; �

2, o) - Assuntos de intere�?e, social,.
Blumenau, 1·0 de Dezembro de H/52

..

KURT . VON HERTWIG - Diretór Cornerctal
PAUL WERNER - Diretor .'fécnico.

.

Venile-se 2 casas de madetra COM

';uma ;iie:� (fc U32D mz, com arvc­
.

I'C5 írutiferas,' sttuanas no Beco
ZE;:adram - Garcia.

, Informações, com W, Germer _
Rua Amazonas, rir, 1119, ao lado da

Igreja A,lventista.

DE 'IJlvi, AUXILIAI;t !le, escritõ�ia,
com 'l'riticil- de datilografia, podl/n­
do sef 'de menor idade.

,

ilirjgf1. carta- de -::Vr'Q1;'fiO P�tft"�
à iel}�:ção de�te jornal. ,'; . PREtO DE OCASIÃO'��$-r",�t:iil)' ,vende'_s; um armazem de secos e

'maihádo;, -sito' em Ótimo ponta,1.') l.. .:;. : .,. ,.". �

fuaf-·.eiü· m;>.bs de "euurc., Pàga-se
beJP.:�Tliátai- com (I sr, NiltOll Rus­

si, à rua. ltajaí, ã50, das-. li -hnras

à� '13 'hOl'lI.S.
, �';.>

, ..

,',,: ::

Vende-se, por motivo de 'mudan­

ça, um terreno com 2.190 mz, com
casa. de madetra, gl'!!.nde pomar,
lugar 'apropriado' p:ua gra�a, Pró­

._;-;_............."'""".....
'

:. "imo'"" Fábricy. . Artex; dándo:' IIS
. .

t-iíndos"para à'Ribeirlto 'clÍ.reiá, :10.
cal multa piscoso, ,-

.,

"
.

TrªWI.' com Nelson Olivei't1\. na

este O "cast" de Alma Ser- Émpl'Últ Garcia. 011 Rua. dá 'tÚll­
taneja" que tem. como en-, ria. nr.I. .

_

saia.dor' o. sr; Leopo�do _.:..._- -'

___:"l'
�

Bàuer, contra regra, �Enco E . 5
Con�ezine �nto, Joao C:. mais limpo, mais correto, que iBelll; Fral}ClSCO Olegarío é esse, feito pela Australía, o !
Muller Wílmar' Borba, Ivo Canadá, o Irak, a Venezuela, :::.

lVIoritz' Osní Pereira Ervi- o �erú? Fica o Estado deso- ª .'

(A TOZ do c61'açio catal'hleMe) .

. '.
'

,._- B IIi O'd 1- .brlgado de' pensar em peno- =_ '""""""QU.aNCIA '''''1 Kr1S O"''''''''''''S nv 3t:!lE 6 ......S ..

no '-SebasiJlao e, uva leo. Entrega-o ao que poderá =
"' ....�.. u... ... ..,'.o,u1 a·' ....,,_q;. óPi+ _.

dó Muller, Miguel M. Fer- haver de mais acertado: li:: CAIXA POSTAL, 61 - RIO DO SUL ...
nandes, Ingo Moritz, Ita- 'inic�a!i,:",a ,Privada. E q�e �ip;] 5iillummumlllllllllmimllflmlUlIIlIIUlllllllfimJUlimUIIIIUllk

.

L' M
... N de Iniciativa! Há organiza- .

. '. .

mar UlZ ,1 aurier e 01'-
ções que se especializaramberto BeIlI· pelo mundo inteiro, na bus-

A finalidade desta. apre- ca do ouro negro. Se �las não

sentacâo é destinar altruis- tiverem olho e voeaçao para
.

�
.

'
encontrar petroleo,. serao por-tieamente, o seu resulta�o ventura individuos bísonhós.:

finaneeiro à, ,Congregaçao de país sem dinheiro nem ,téc.: IMaríanà "Liga São Luiz," nicas, que irao descobrf-Io?

C h P' C Como irão eles achar uma

Ie a
_
tlffipan aro: .ons-

riqueza que carece para des-
trueão da 1)OV3 Igreja-Ma- cobri-la, 'a exper-iéncía que
triz de Brusque. tem .as, fi�m�s. que se acha:riAplaudamos a iniciativa no Peru, e alI: -Ja �ncontrara -

- .

AI' reservas aprecíaveís de oIeo? ipor todos QS:, angu os sim- Deveria o presidente Var- ,

pátíca dos abnegados ama- gas mandar traduzir' para o

Idores de nosso teatro e eo- .portuíues e eSI!a�har pelo
Brasil afora, a Iúcída mensa­

ge mque o Dresidente Odria

1. enviou ao Congrésso, rasgan­
do os horizontes da política

.

neruana de petroleo. Foi no:
estilo canadense que ele co-I'locou o problema nacional.
Pirou o Estado da loteria, pa­
ra fazê-lo sacio do que sur­

gisse de ,9osit.ivo, e que .su�"
giu, O ano fmdo' o Peru Já
teve' 15 milhões e tanto de
barris de petroleo, O Estado,
em 1951. recebeu. Dor' conta
do petro-leo extraído, mais
de 14 milhões de dollars. E o

mercado interno foi ampla­
mente abastecido com gasoli-
na de 30 centavos - a mes­
ma gasolina qtie aqui ",custá

.

dois tduzeíros, com as --taxas
do governo.
Na bem trabalhl;lda repor­

tagem do sr. Augusto
Aguíar só há 1,1rl1 reparo a

fazer. Ele deposita confiança
no petroleo peruano' da selva

F . 'ainazollÍca, bem nas lindes da'
. -..

. í 'nossa fronté:ira. Se o Brasilpresidetite R1VadavJ:1 CorreIa I e o 'Perú ente:nderém' desen-
MeyGr. Acha I!i:>ré1l1, S.8. que os volver certas industrias, no pé
jogos· poderãO' ser travados das sondás do' Ganso.�zu!, P?-

.

- ·de ser que o' negociO 'sélames" de. fever(JI��o,. com a seleçao .vhlvel. No :l;letroleo, O proble-
naeional q'Qe" irá,. ao sul,americ:l.- má não oe achá-lo, extraí-lo
no,de Lima.·Toda.via; é coisá pa-' ou refiná-lo, A _Q.\lestão está
I'a. ser apreciada e si ti. proposta 'em distiibui.:l0.· {} do qans.o-

..
'

:
.

'

.. lAzul tem a oeste a cordIlhel-
rlrgentIna.·,f�r :para :março, tera rá. in'transponivel, economica ..

Ile ser formado outro time. Em, :mente, por um pipel'-line:; à
abril não será passiveI, porque a 'leste; {} Amazonas quase Ín-

caD" t' d'd d'Ei aOlfinito,
que o levará ao oceano

Ja. era }ler 1 o o 1 o
',;em achar ainda enl Belém

c;l.lenaal'�o estudo prev'sto na é- ;nercado consumidor para
paca, o t�}fnP.io Rio-São

pan-I
ele:

lo
'.. Defronta o petroleo do rio

•

. Maranôn, o problema t.rágICo
Esta. :J, sitUação ém que se en· da AmazQnia: a imensidade

contra a. taça.. "Rocu:' espcrando"r,da distancia a percorrer t?ara
.,.e a volta do sr. Valentim Suarcz .g_r.nhar OS cen!rOs CQnsumtdo-

_ _. res ou os navIOS tanques que
Vlfl'$ se ter uma. SOlUça0. - 'o levarão a esses centras.

NEGO'(IO DE

..

�lívio'
.�eS��··
..

.

,,'

tais. O limão e o }1E!}Íno são oti­
mos pjl.ra clarear e suavisar 3.

lle.IQ do rosto do pescoço do>; bt'a

ç.iií( S�o batatas {l uteis compa­
nneiros de toucador. Não se es­

queça deles, princ'palmente,
.

se

lJão podo comprar certos' produ­
tos �de ·-beleza.;' que 'embora 'efici­
entes'são 'Íriúito .

Cáros:
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1:XPÉDII!NT&
Anln.túraa:

. .. '" Cr$' 150,00
", '" Cr$ 80,00

. '. ... ... Cr$ .0,80
,

Sucursais: RIO: - Rua- do Ouvidor, n, l(}D -...:. FODé.
; '3·7634 e "'-7997, - SAO PAUL.9: - Rua '1 de
Abril n, 230,- 4.0 andai -, FQues; 4-8277 e 4�H81
BELO HORIZONTE: - Rua; Goiá8, 24 •

...;.;. PORTO A­
LEGRE: - Rua _João �lontaiJrl, 15. CtJRITIBA: ''';_

,

Rua Dr. MurIci•.'108 - 2.0 andar _;. Sala 233. JOIN·
VILE: �'Rua S. Pedro, »2.

f 'cjuose c e r+o que alguém do fomilio

Alto· Falante pesado
de 10 polegadas; Dio!
vertical; 9 v àlvulas GE,
com Ivnções múllip/ci�;
7 (a'ixos de' ondas mé­

dias e curtas, sendo 4

amplia'dos; conlrô}e de
lonalidade em 5 posi­
ções; ligação poro fo­

nógrafo, com reprodu­
ção de olto fidelidade.

tenho, preferência por outro otroçõo ,radiafõ-

CASA

0';(;0 e�olpmente no h'orório de seu programo

ro"o,ít�,
': 'Isto acontece frequentemente ... Re­

sorvo o ,problema lev'ondo porá C�50 um novo

ródio G· E, tste mad�,!o é um dos rno is otro-

entes e de maior capacidade do linha

Generol Eléctr:c �o;'o 1952. tum óparelho co­

pc�, de, ��tidoze� o todos os suas exigênCias.

TENHA MAIS
UM RÁDIOPitO QUENTE 'A,'TO

,

1)A ,HORA
OFERECE-LHE

P A N I F I C'A D O
TOEN.JE�

Rua 15 de"Novembro
Contpleta variedade, d'e pbll
,eomun$ e p.speeiais, fa.brica­
do", por proeessns moderno.

EXPERIMENTE UMA
VEZ E (}Ol\'IPRARA.�

,SEMPRE

•t1e

,OSMAR MEIRA
Viagens diarias ent�e

FlorianopoIís Blumellau
Vice-versa

Saida de FPDIis - 8 ho'ras:
'

Salda de Blumenau 1 G horas'
AGENCut HOTEL HOLETZ EM SUA CASA!

niLEFONES !\tU ''J'4 r .

.,

',I CIIAl\tADOS:
POLICIA

'

, aOMBEJRo.�

PONTOS DE,
AUTOMOVElS::' ,

Al, Rio Branco .'- 1206-. '

Praça Dr. 131uménau' it02
e 1178

Rua B. Retir'o •. .' UH,
-OX8-

ilOSPJTi\,
Santa 'l�i:lbel
5aota ( atar ína
�f.lmicip"l

Assistent'ia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no'
Hospital Santo Antonio;
a ambulância de "AsSis­
tenda Publica", que a­

tenderá, gratuítameríte•• ,

todos os casos urgente.,
de emermidáde ou'de
ferim�ntos ,graves. a'

qualquer' hora do.día ou'

da noite;
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o ti v a

��,
I!):,.

sobre os' cotovelos durante meta

hora. Antes 'dessas compressas é
,

conveniente passar sobre Os coto
velas U111a pedra-pomes com 'C<8-

'Puma dê
'

'sabóhete.
'

enxaguando

p
'h
II
II
li
ij
!i
q
ir
I:
I;
ii
II
!/
',r
ii
'I'-�---!l

J,

.)

&':�,

D'eitruÚ ele costÍT�� braçc« o aa-

1'anpo u ponta 'ele- tt'ma mesa;

'nlant�nl!fL o corpo bem cstuvul»,

PD?' es/o'rço dos bl"(l(}O,Ç; lere o

peito até e'acoslá-lo d me,,,,,, J)"'s­
C{l o corpo, fazen,llo os l1U>lOl'iH('U-
•

1'�7 ,1emtf1:menle

PALAVRAS CRUZADAS As Pernas
I P.0BLEjHA N, ti,lTI

....:.....:-

o ANDAR E A BELEZA
DAS PE�NAS

, i A Graça do andar depende do
, bom estado 'das pernas não há
: duvida, mas é caminhando hem,
i num ritmo cadenciado, com mo-

II vímentos justos, que, a mulher
<embeleza as duas pernas Camí-

I nhando 'Com um 'passo pesado' .:;

arrastado, as pern::s
'

se tornam

1
pesadas, ° pé apoa demasiada­
mente no chão; enquanto um pas
SO leve, mais rapído do que len­
to, proporciona força aos museu-

2 - Epoca -' InstrumPhto 'de los e afina as juntas.•

sopro (pi).
'

I Um bom exercíeío para aperf'eí
3 - Enigma - Atr:?çiio. J çoar. o andar, oe,

-

conseqnentemen
4 - Antigo ínst.rumento de car I te, dar baleza às pernas, é andar

das - Tom. '

r , I t�cis os 'éliás; .durànte' :lguns -mí-5 - Raça de gado '\ acum -- J'-, mitos, na ponta dos pes; tendo
nuro.

. 4 um livro ou um objeto 'na 'cabe-
S - S:l.l'ca!�mo - Sam '-:- Antes Iça.,

Mas lembre-se de que este
de Crtsto. objeto deve 'estar bem, equillbra-

7 --'- Sufixo 'rem. 1)1. - Marinho. d.o sobre a cabeça! E veja como
8 -=-- Mád:ira aptteada e!n cons-i nésse exercicio, seu andar- sq tor

truçoes .- Contraçao. ! na leve, gracioso ,e, o corpo não
9 - Arteria (pI.):- I sofre as sacudidelas tão comuns

�o - Peça de vestuário fpm. j
e tão desgraciosas das mulheres

11 - Er,mo.
, I que não sabem ,caminhar!

, VER�ICA:}S: '

,

_

-

Se tem os tornozelos e os [oe-,

1. - Constelação' merld!-ona1. lhós muito 'grosSos, suba uma
2 - :ErSpécié de enguia '-' Odío. esc'ada'.na ponta dos pás, E' tum
3 :-:- Lento, • ,bem, um excelente exercício para
� - SUfixo «(t�sig. aumcntoj j-> corrigir' a barriga da perna. O

Nota mus!cal. .

"

ciclismo é excelente para desen-
5 -,l!lxP?llnte, de potenCla.;(pl.) I volver' os muscülos dás' coxas,
6·- Rude - R,ezas.

'

,

'mas dale não.se -deve 'abusar no'
7 - Nome'd�'mülher - Paren- caso de pernas fortes.

"Q.uap,do as perI1as tem tenclen-. __;,;.._.,..;...-�,--,--,--..-----..-.---......,.-..,......,..,...,...,.,...,..,.,--......-'-­

ciá '; a 'inchações, ã. formação ;:!e ILvarizes', é" 'preciso,
. indisp�nsav,eI ,mesmo' ajudar a circúlàção ao

1 U"essangue: 'e para. isso nada melhor' ,I;;.
do que a "posição oposta": c010-1 ,h,

car um_ou doi�, travesseiros sobre A SALA-DE-ESTAR deve ter
o' colchão e deitar-se �otn,os tr,a f iluminação geral' indireta "(Iam­
ves�eiros <�Ob os' quadrís e os P:s l padas çotocadas atrás das moi­
apoiados a cabeceira da cn:m", duras ou em càndelabros que jo

,
isto 'é, pés oe pernas devem fica!' � quem a Iuz sobre o teta pintado
em nivel mais elevado do que de claro). Para_-a. ilumí�ação in-
o resto 'do corpo. dividual em -taís -salas dispõem-se
T€fllha em mente que nunca se

deve massagear uma perna com

varizes ou com veias azuladas. A

veias ou por aque­
las veiazinhas azuis que se moe­

tram IÓgo: sob a pele} deve eon­

servar as pernas; quando senta­
da, ' sobre uma -eadelra ou um

banco, no mesmo nivel dos' qua­
dris.'

uníca massagem que pode

í7.;" .

Ginastica apropriada. ú sau-
cios especiais para as pernas,
muito ajudam .na aquisição ' d�
um andar elegante e na conser­

vação do perfeito contorno das

pernas,

para a

.i.

a.: .

AGORA

e

ME'DIC A PERlUANENTE A. (Jj(lÚfO DE·.
. '

'
_ ABERTA AOS-ME'DICOS EXTERNOS

de

OSi'rIAR MEIRA

Viagens diarias entre

Florianopolis Blnmenau
, Vice-versa.

Sruda de Fpolls - 8 hon.s

Saida. de Blumenall 16 horas
AGENCIA nOTEI, nOLETZ

Fraqueza Em. Geral

YJNHO CREQSOTADO
.

,

Silveira

(asacos ....

de
Próximo

" �

c.
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ti

pp. Pp.
!j 11.
6 :is·

,7 19

10 n
12

Os rapazes da
venceram o Instituto por
15' a 10, e, posteriormen­
te derrotaram o Cid Rocha

e mnis espíríto Amaral por 10 a 6,
BOLA0.

Levam certa

ja que (J,; tüo
conhecidos faJore;; campo o

torcida em nl'Jih "lhes favo­
o Vasb

DR. 6fBHARDT HROMADA
�specialist<! em alta Cirurgia e doencas de Senhora.

Consultas no Hospital' S..�ta ç.tanu
Das 9 às 11 e das 151/2 às 17 m.

;_ BJ,UMENAU - 1l0SPITAL SANTA CATARINA

INSTITUTO DE OLHOS'
OUVIDOS - NAmIZ E GARGANTA
- - - DRS. TAVARES eHEUSI- • -

- CLINICA GgRAL'�
.' F{specialista 'em Doelleas diI··O,lan� .'.

CONSULTORIO; .Floriano Peixoto, 38 .,,- 1. andar -
Fone: .11�7 . .

. '.

.

RESIDENCIA: Rua.São Paulo, 240."-'" ,1., andar�

DO (ORAÇ�Õ
DR. CARVALHO

.

(Electrocardiografia)
Tratamento de neuroses. - (Psicoterapia)

Av. Rio Branco. 5 (Sobrado) - Ao la1l0 do Cine Bnsch

MOLESTIAS DE SENilORAS

DR.
'

RENATO' CAMARA
DOENÇAS INTFAtNAS

OPERACOES . ONDAS CURTAS
Consultório! tÍ.'ravea 4· de Fevereiro, 3

.'

Fones: 1433 fJ 1228

ções, a taça "Roca",. que poderJ"
ter a sua disputa. riniciada.

RESERVADOS OS AR-

GENTINOS
Falándo à reportagem o ll�·. Va

Ierrtím

SIMPl,ES E LUXUOSOS
�

: l>reços Módicós .:.,;.,
EMPR:€SA FUNERA'RIA

K R' E U T Z E Jto '

'

Rua São Paulo, 348 .

Fone: 116&

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Determinou
"".

nas
" RIO; 5 (Meríd.)
tem o propósito, o governo,
de conceder. o abono a todo o

funeíonalismo nas bases pro­
postas e enviadas à Câmara.
A modificação única d.iz res-

;FPOLIS., 4 (Ag· ,Mercurio) movírnento conseguiu, Todos
_' A corrupção .de menores, Casa das Meninas foi apenas

em Florianopolis, está toman- um sonho, ..

,do aspectos impressionantes. -Nem é isento de culpa o

Espanta o número de don-.: Legislativo do Estado.

zelas de mais ou menos 15 O deputado. Siqueira Bello, S3

anos, que já pagaram tributo cm,oportunissimo e eloquente
à concupiscência, vítimas da' discurso feriu fundo o proble­
inexperiencia, da incuria dos ma, alertando séus n.o�res pa­
pais e ·da irresponsabilidade res do perigo, que a corrup-

'dos homens. ção de menores representava Ramos, as Irmãs

Jogadas à margem da so- para a sociedade. Providência vão realizar

ciedade, sem proteção sufi- Depois de incisivas consí- prOXlTI10 domingo,' iriteressan­
ciente dos poderes públicos, derações a respeito, requereu 1

te festa com barraquinhas,
,
são- facilmente atraídas jiara fosse nomeada uma Comissão I prendas e leilão, em benefí­

': ó vicio c' 'para a mais contris- Especial de Parlamentares cio das obras da Capela da-

.tadora Ilberfinagem. para estudar o problema e gude ncsocomio.

,Ainda ha poucos dias, três sugertr um plano de ação ca- Ainda. o espancamento

.ou quatro dessas, íntelízes, paz de defender a fam llia e 'OI Estudante Gil

com i5. a 16 anos, vinham patria dessas 'terr-íveis amea- Fpol ís., 4 (Ag. Mercúrio)
: sendo, estimuladas, certamen- ças à sua integridade e digni-

.

é
te por um mercador de "car- ·dade. lVIas a Comissão não se

ne branca", para fugirem e objetivou, porque o requeri­
icem a Curitiba, onde as es- mento está dormindo nas for­

perar ia um futuro muito me- maüdades do encaminhamen­

.Ihor, . . \"'to, sob a alegação de que o

Se a viagem não se C011SU- problem.. é de orblta ndrui­
. mou foi porque I) irmão de \ �lblra1ivJ. e não legislativa,
uma delas, um garoto de 10' rorun SI.' um legislador não Apesn.r d> f.m' »ido "'ifa

inll1ll'ldeuao
aos justoi; rnot.ivos apre.

, anos" fez queixa às autortda- pudesse melhor lnteirur-so da .,� pl'ojJ:lg'anc;la, em Flol'!lJ,llOpolis, ,-:entlldos por Ca.rloa ',iI' C::Ul11JO;'
dei; policiais. Mas o malogro rcnlídade social para lhe am- 1O:1O:ll) ef.-.luou o anuncíado eol (,� Ramos, o eonhecído Lcléco, que
da fuga' em nada modifié� o parar (1 organlsmo c melhor jo int"l'lilUnk:llal entre o AVll.í p !lfil'rrJn estar rm S�lIS pupilos sa­

problema que é grave, gr:.!- proteger o indivíduo, prlnci- " ('1:,1,(· AII..'-tiN) ,Cm'los Uenaux turados de 1101[1. sendo por
visslmo. palrnente a mulher, que se rá lp BI'lItif]lIf', �"ollfm1JJ1.lrcl que {"(p,wm cm

A· propósito, convem Iem- :1 futura ,-spO:.;;!";1 I'lll.ur,j ":m,�{) IJtllll:llhií. ii. I IlI'd e, uma V('"

" b,l',ar oue O titular do .Juizado mãe- [,,!,:: 1"'\I':'III.:n"!-i fi:'O -

!'
� fjUr; nlli-' ,f'rií,o pela frf:n'p (Jn,.1·.

, lVÍenores lançou sob os me- A Ct'.:l das ]\ir-rdnl'l' vlr-ía] '!:U:llH ,�om a l'NJ,liZl'l,}ão .do rliln RO"fA

I
qU'f eornju-ornínso ofipiaL ,,- , fi (DP) -_ A

': lhores auspícios, a campanha resolver, P!)1 sua ��Nmctf' par- i ....;pÜI:íf'U!O, nnturulmente ntf:fj· Dll mesmn nfUl roo ·n(J[.Ho (1 (U',
I "Ué 1'I"g:<J,çã.o dos n. to.. d'",'c! II

,

da Casa "a� Mcnlrias I - - - ,... _.... w - _ .w .... n�:{t"'1-if':r aof.J patrnrcas, arceb!s-" ,,,' " �, , ... -- • - .. - • - •. - • -- .. - • �,. vit.' do DUCfIH; O" CfLx'n� df' ]1'"
,� ,,�. ..

.

A idéia mereceu simpátlr-o Ir �"'<}����"'tj����t'''''''�''''''''''''''';'��'''ci''-'�"",��''}i(.)-�'f�����· 1°" b:"n'" nhadl"3 c prq'rt"ras,
'II:

do f:ui, quI' pl'l'l€n":lJa jOg'.-:;r ê'sL, a smo'J,jf'caçõe,i J'á Iní.roduzidán
acolhimento pOl.' parte ele. " __ _

';'
t.arde com o lideI' i-n'vieto [lo cam TI<J vi'Hltui:rio 'los f'arde3iR ). <'file

povo e os pri:meirDs pas.�o!'Õ·.;,
,

't .

J ''Dl f.f.Un.!ml"nl.p. te-m o dll'f!i�., (le
'

� I, f"ii'ona ,o I"H), i ,{ffl, ,,�unlf'nn.u.'n,<;�
para a Dbte-nçãn ne infl(l,';:.; 1'0- 1 I d" Fnt...ho1.. Of. aU"U�'rmo!1 tan.-

usar ,.-,ailsn em [;"'11'; ha,b to!', de,

ram os mais animadrf('I':i. I � v,�m rldllnr rl.� ll.4i-la, '1" l'l}a,f.�l-
T....

Of'ID rl'(\eh:'mffi íl!Hll, tf'utartoT:.1 1'a iJ P3.V3. havia d€crttado uma,lldo parFcia indÍl'ar tlilt' a

I
� proposta para atum' Em !taja!. f1crie ele modificaçõe:; no vefo! uá-

iniciativa iria adiant", e sé � :,. porem igualmente dei'llfltlram d� 1"0 dOR i'ard�'ia�, slmplif·c::w"().Q
transformaria l'àpidmnent<' 'j, � t1Q acordo COm os h'mpos gravts

, : em expressiva realidade,
. � g fl dlr:c!"s qUI) corrHm.

Ei:>, entretanto, que, como � � _ _ .._........;_......__...... _

tlldo quanto se projeta de',�

I R bl::0:"';::' ':;:�fn�n�·;:.::a � R�!�!�:����"' I�t��\r���g���t;�
, Porque? li; de Agosto e Setembro déssf! receber,

P,orque o Poder Público � �I
revista, qut: se edita em São Agradecemos a remessa de

não ·lhe deu alento. � I
Pa.ulo., todas as publicações.

, 'Não se lhe teria exigido, sa- �.,,_
"BOLETIM TCHECOSLO'- ,

.

.;.,;_...;._,.-----'-�-,;....;...;.....,.;.....,,;....;..---.;.....,-..,--,....,-��--:-----.--�----

VACO": � Acusamos o l'C,
crifícios financeiros. Teria � cebimcnto do nu.mero 7 da
b�tado, um interesse sincero, � epigr{lfada, publicação da 1e-
solícito, u.ma solidariedade' ao � gação da TChecoslovaquia, r�o

'" '" Rio de Janeiro,
'

,
menos moral. Mas nem isso o �

�.
DIREITOS DO HOMEM: _

os passos dados para que o � __.. Acabamos de rc('cb,�r, deste

,

Governo eo!aborasse com seu �
,

:)crlodico que se c(�ita n'} lUa
" prestígio, foram inúteis e a I�,

.

,1e Janeiro, sob a rlil'ccão elo
�

.

� .IJ,rnansta A.
rthur Carna(tba,

1-'·,�S6 existe uma solução l��� � I �r���� �� �����ta�A���
'p'ara "caso

. � ::Cans, Brattrg e de proprieda-
",:: '.I.

'coreano,�. � .;te do sr. Castilio Gaggiani.
. LOS ANGELES, 5 fUPl "':"",V'V: �.: .

lcaba de
apa�ec.�l' 7m T�ió; I'

jo,u par'a. n Coréia o pregador :Si!- �
ly. que alega contar a-os domingos � .� Um exemplo para 'os"com dezesSei? '�lilhÕps df' om"n- � � ,-

- tes e nove ffillhoes de �s�istHntes ! � r 'I1ue tr!lb Ih ONU','TIOS seu programa;; reh:!Iosos' de � � '1 l� a am na .

': r:ldío Co telêvi..'l'ão. F�ltl.l�'!o ant·" t 1. "V"VASHINDTON, 5 (UPJ - O
: <Í,� ('mbarcal' GrMam B'll�' cl"f'iOe � � !".,nador Henry Cub'?t La(�g,;, ,�u.

gi,ue: Eisenhower não podet'á ia- � � 'lÍor. que chefiará a deleplç50
�.(,I' ,nenhúm truque, magic'J :nt ,r· � � .norte-americana tis N'lI;õ"s U-

, RDCio.nfrl na. Coréia. PE)ssonJrt1e., � A VYlajor 'Vo.riedõde só na.
#. 'lidas sob o gO�'el'no de Eh;enIlQ-

��,a:b�:'�� ��;i�� e;�� �l�i��\l:� l� �nÁ rll"A . L3 5.A IMfl COIU i� �:;��u��':e!; ;��;�����:�(������
� cc.téltl!O, e este é 3.. interVi'-;:"l,;iio flf'l� .''1/{;.tTIf"R 1.1, •• I/IV. [rI. tos. Evide�ltemfnte. ('n;n i!:,:n
", l)cus; atendendo (I" ot'a<;()e�. Pt.t � AI::· ,/ 533 '·.,odge quer '::lar Um oxemp',o ,u.
" ;&>'0, va.i pedir n. mis',nbüwer fIue!� � IJ de.d�?

j
todos' os norte-am<'ricano.i {lU"

('onlO Uln dos seus prime�l'!}s :,t(>"lg� ME'N' x'
h'abalham na ONU, para 'q\l'

,1(' gov['rno, proclamo um '''niv, BLU llf'\.lT 5TA. CATARINA :,or,tribull.m ao escla,1"ochnento dfl

fie Ora.çiio pela Pu? na Corái3" I qUl.isquer duvidas qu� p08Stl b!�·
i'll. t.odo'? puís ������-<:;��'OO-������ ver, sobr,� sua leald�de 11oI!ti�a,

"FrenZf;l"

RIO, I} (l\.-krid,) .. - :)legl'f;"·
saram :1 bordo ele um avíão
tia FAB a formosa índia Di&-

-

see

iJ proteção
. jogada" "-

ii

cios poderes
margem ela

públicos
sociedade

Nerêu Ramos

Fpolis., 4 (Ag.

- Os [crnuts da caPitalltranscrevem os' numerosos

telegramas recebidos pelo IUnião' Catarínense de Estu-

todo O Brasil
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